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ESTUDO SEMANAL

ESTUDO COMEMORATIVO DO 49º ANIVERSÁRIO DO TESTEMUNHO

 UM POUCO DA NOSSA HISTÓRIA: COMO COMEÇOU O 
TESTEMUNHO DA IGREJA EM VITÓRIA (FINAL)

(Texto do irmão Waltir, extraído do site da Igreja em Vitória, no qual relata 
como se deu seu processo de desligamento da denominação à qual serviu 
por décadas e o início do testemunho da igreja em Vitória.) 

Foi numa quinta-feira, 12 de Setembro de 1974, quando tive a minha última 
Sessão de Negócios com a igreja batista de Suá e, recordo-me, que cantei o 
hino 79 do Cantor Cristão: “Um Bom Amigo”, e li Mateus 16.24-27 e, em paz, 
sem brigar, sem convidar ninguém para sair comigo, sem carregar nada de 
material da igreja, mas tendo-lhes deixado exemplo de vida cristã, trabalho 
e honradez, saí para enfrentar o desconhecido, certo de que Deus não me 
desampararia. Como Abraão, saí em busca da terra prometida: A real igreja 
de Deus. De tudo que falo, meu Deus é testemunha. Falo a verdade. Não 
minto.

Com minha saída saíram comigo, sem que eu os chamasse, alguns poucos 
irmãos e seus filhinhos. Contando entre adultos e crianças, não sei se 
chegávamos a umas cinquenta pessoas, todas pobres. Quase todas 
incultas. Nessa mesma quinta-feira (12-09-1974), ao chegar à minha casa, 
assentei-me com minha família e começaram a chegar alguns irmãos. 
Perguntei a uma irmã: Dilce, você vai sair da denominação? Ela 
respondeu-me: “Não senhor. Já saí”. Também, levantou-se o irmão 
Izimbardo, neste mesmo dia, 12-09-1974, com lábios proféticos leu Ageu 2.9, 
que diz: “A glória desta última casa será maior que a da primeira, diz o 
Senhor dos Exércitos; e neste lugar darei a paz, diz o Senhor dos Exércitos”.

Como era natural, ao ver chegar à minha casa aquele grupo de irmãos, 
fiquei apreensivo e dizia comigo mesmo: Que farei? Pois eu não estava
plenamente certo do que a igreja era. Eu iria lutar. Mas, por que poria
outros a lutarem? Assim, ali mesmo, combinamos uma ida a uma pequena
igreja, igreja filha da Igreja de Praia de Suá, na Serra, que eu mesmo, como
pastor de Praia de Suá, havia organizado num bairro para lá de Carapina e
que levou o nome de 1ª Igreja Batista da Serra. Soube que depois lhe
mudaram o nome. Desse modo chegamos lá, a esse pequeno grupo
denominacional.

No entanto, já havia chegado lá, antes de nós, o ódio denominacional. Eu
queria encaixar os irmãos ali, enquanto eu ia caminhar pelos caminhos
certamente acidentados. Mas, o “campo” já estava “minado”. Religiosos já
tinham feito a cabeça dos líderes contra nós. Aí, caso ficássemos, seria para
continuar as batalhas, não de Deus, mas do homem. Isto foi na manhã de
15 de Setembro de 1974 (um Domingo). Mas, disseram os irmãos: Por causa
de briga, saímos de Praia de Suá e vamos continuar brigando aqui?

De novo enchemos a carroceria do pequeno caminhão Ford do irmão
Nourival Cardozo e retornamos para Vitória. Os que saíram de Praia de Suá
cabiam todos na carroceria de um pequeno caminhão e logo marcamos a
Primeira Reunião da Igreja na casa dos irmãos Nourival e Marizete Cardozo,
Maria Corrêa e Filhos. Nessa noite feliz e memorável, 15 de Setembro de
1974, levantei-me, perante a assembleia, que cabia na pequena cozinha e
na copa média da casa, e disse: A IGREJA SE CHAMA IGREJA EM VITÓRIA. E
acrescentei: É assim que está escrito em o Novo Testamento. Desde esse
grandioso 15 de Setembro de 1974, sem interrupção, temos percorrido a
mesma estrada que Deus começou a nos mostrar e assim, alegremente,
continuamos nossa carreia sempre olhando para Cristo, o Senhor da Igreja.

Perguntas:

Todos os que saíram da Igreja Batista permaneceram na Igreja surgida 
com a visão da localidade? Não. Alguns nos deixaram. Por quê? Primeiro, 
porque não tiveram visão da igreja na localidade segundo o Novo 
Testamento. Depois, porque descobriram que eu não ia fazer nenhuma 
movimentação, nenhum ativismo religioso. Também, viram que teríamos 
de esperar de Deus, luz ou maior clareza sobre a natureza da igreja. 
Observaram que éramos como um grupo sem futuro: só de pobres, sem 
estrutura. Éramos como um grupo de visionários por causa da nossa 
fidelidade à Palavra de Deus. Deus, foi nos deixando parecer como um 
resto quase desprezível, mas, ficamos firmes como quem vê o invisível.

Surgiram obstáculos no processo de formação da Igreja em Vitória?
Sim. Foram inúmeros os obstáculos. Por exemplo: Alguns queriam que 
fizéssemos movimentação religiosa. Queriam que promovêssemos escola 
dominical para toda a pequena igreja. Uns queriam que as irmãs não 
usassem calça comprida. Outros achavam que essa ou aquela 
denominação era melhor. Alguém me chamava propondo: Vamos fazer 
isto e aquilo. Eu dizia: Nada vou fazer, senão o que já estamos fazendo. 
Quem quiser fazer movimento, vá para uma das muitas denominações 
existentes e se integre lá. Por que fazer cá, o que lá já fazem? Meu caso é 
saber o que é igreja e nisso permaneço. Que isso custe minha morte. Foi 
dura a prova. Mas, Deus me sustentou. Disse certa vez: Quem quiser ir 
embora, vá. Ficarei com minha família e mais três ou quatro ou cinco 
irmãos esperando que Deus nos mostre a igreja do Novo Testamento. 
Desse modo, fomos ficando na esperança da visão dos céus para a igreja na 
terra. Não fosse a graça de Deus, não teríamos suportado.

Apareceram grupos que perturbaram a Igreja em Vitória depois do seu 
estabelecimento, em 15 de setembro de 1974? Sim. Apareciam elementos 
que nos definiam como tradicionais. Outros diziam que éramos 
pentecostais. E assim, com lutas, ficamos até 1976 reunidos na casa do 
irmão Nourival Cardozo. Passamos por muitos momentos de falta de luz.
Houve muita dificuldade. Em muitos momentos não se via, de modo pleno,
a estrada pela qual estávamos passando. Mas, mercê de Deus, a busca pela
igreja, prosseguiu segundo os planos de Deus, e tudo foi se entrelaçando
com a luz emanada dos céus, e a igreja foi começando a existir e para a
glória de Deus continuará até a sua vinda.

QUE O SENHOR CONTINUE ABENÇOANDO O TESTEMUNHO DE SUA
IGREJA NA CIDADE DE VITÓRIA! ALELUIA!
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SEGUNDA - Sem atividades

TERÇA - Reunião de Irmãos de Encargo - 19h30

QUARTA E QUINTA - Grupos Familiares - 19h30

SEXTA - Vigília de Oração - 20h

SÁBADO - 1º SÁB: Reunião de Casados - 19h30

                                    Reunião de Adolescentes - 19h30

                   2º SÁB: Vitória Jovem - 19h30

                                    Rede Crer&Ser (adolescentes) - 15h

                   3º SÁB: Reunião de Homens - 16h

                   4º SÁB: Reunião de Mulheres - 16h

                                    Rede Crer&Ser (adolescentes) - 15h

DOMINGO - Reunião Geral: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 19h

                        Reunião Geral: 3º domingo - 09h

                        EBT: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 09h (ONLINE)



H

ANIVERSARIANTES

24/09
Aluisio Vaz da Silva ……………………………………………………. 99855-6997
Anoilson Nunes Amaral ………………………………………….. 99836-8874
Antonio Benedito Pimentel …………………………………………………………..
Elis Angela Marques Amancio Vieira ………………… 99901-5445
25/09
Francinea Passos Romanha ……………………………….…. 99995-2010
Joanicio Barcelos Rosa …………………………………………… 99995-9704
26/09
Aristides Barcellos ……………………………………………………… 98157-8962
27/09
Beatriz Santos Duarte ……………………………………………… 99913-4946
Benício de Oliveira Pereira ……………………………………… 99316-3569
Gerci de Oliveira …………………………………………………………… 99921-1248
Marcus Vinicius Passos dos Santos ………………………. 98133-2212
Rita Laura de Jesus …………………………………………………… 99837-4278
Waltir Pereira da Silva Junior ………………………………..… 99763-2811
28/09
Dariany Nunes dos Santos ……………………………………… 99749-6129
29/09
Ana Paula Gomes  Oliveira Sperandio ……………… 99875-2045
Luciano Ribeiro Reis …………………………………………………. 98861-8943
Márcio Carlos Cau ……………………………………………………... 99525-0466
30/09
Breno Ferrari Zamprogno ……………………………………… 99953-9828
Maria Clara Alves Paier …………………………………………….. 99791-8760
Ricardo Zamprogno …………………………………………………. 99998-8018

Aniversários de Casamento
24/09
Andreza Maria de Araujo Gonçalves
Gilson Gonçalves ………………………………………………………. 99967-8088
29/09
Gloria Inácia do Rosário 
José Francisco do Rosário ……………………………………… 99947-7802



Em virtude da bem sucedida experiência no período de  pandemia, o presbitério visando 
proporcionar economia  de passagem e tempo de deslocamento dos irmãos para o auditório, 

decide manter de forma online pelo Google  Meet a EBT aos domingos pela manhã.
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proporcionar economia  de passagem e tempo de deslocamento dos irmãos para o auditório, 

decide manter de forma online pelo Google  Meet a EBT aos domingos pela manhã.

https://meet.google.com/zzk-eadf-hhr



